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RESUMO 

Em uma sociedade que se encontra cada vez mais imersa em práticas digitais pa-

rece haver uma crescente necessidade de se discutir e fazer circular o conhecimento 

adquirido pela vivência ou experiência no trato com indivíduos autistas, entretanto, as 

informações disponíveis no universo digital muitas vezes não são confiáveis. O objeti-

vo desta pesquisa é analisar de que forma a internet influencia no empoderamento de 

indivíduos autistas na divulgação do transtorno, em linguagem uníssona. Acredita-se 

que a internet propicia o empoderamento dos indivíduos autistas, visto que a lingua-

gem de quem vivencia o transtorno é uníssona e, portanto, confiável. Assim, a partir 

do empoderamento de indivíduos autistas, a busca pelo conhecimento sobre o trans-

torno pode ter fontes mais confiáveis, pois as informações são oriundas de uma lin-

guagem única, vivenciada pelo próprio indivíduo autista em seu cotidiano. A realiza-

ção deste estudo foi pautada na revisão bibliográfica, em que os autores dialogaram e 

discorreram sobre o tema. 
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ABSTRACT 

In a society that is increasingly immersed in digital practices there seems to be a 

growing need to discuss and circulate the knowledge acquired by living or experimenting 

with autistic individuals, however, the information available in the digital universe is 

often not reliable. The aim of this research is to analyse how the internet influences 

the empowerment of autistic individuals to spread the disorder, in unison language. It 

is believed that the internet enables the empowerment of autistic individuals, since the 

language of those who experience the disorder is unified and therefore reliable. Thus, 

from the empowerment of autistic individuals, the search for knowledge about the 

disorder may have more reliable sources, since the information comes from a unique 

language, experienced by the autistic individual himself in his daily life. This study 

was based on a bibliographical review, in which the authors discussed and discussed 

the subject. 
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1. Introdução 

De acordo com o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos 

Mentais (DSM-V), o Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma con-

dição neurológica vitalícia que se manifesta durante a primeira infância, 

independentemente de gênero, raça ou condição socioeconômica. Dessa 

forma, diversos estudos sobre a fisiopatologia do TEA têm sido discuti-

dos e divulgados ultimamente, principalmente no âmbito da internet. 

As estatísticas apontam que o TEA é um distúrbio que afeta 1% 

da população mundial, segundo dados divulgados pela Organização 

Mundial de Saúde – OMS (ONU News, 2017). Nos Estados Unidos, o 

cenário atual de casos de TEA é de 1 a cada 54 crianças nascidas, de 

acordo com o Centro de Prevenção e Controle de Doenças dos Estados 

Unidos (Centers for Disease Control and Prevention, 2020), o corres-

pondente a 10% a mais desde 2018. 

Desse modo, em uma sociedade que se encontra cada vez mais 

imersa em práticas digitais, parece haver uma crescente necessidade de 

se discutir e fazer circular o conhecimento adquirido pela vivência ou 

experiência com o TEA, trazendo à baila o empoderamento de alguns 

indivíduos na realização de movimentos sociais na internet. 

Em contrapartida, é possível que muitas dessas informações se 

propaguem sem fundamentação científica, o que pode trazer danos irre-

paráveis à saúde de um indivíduo com TEA.  

Diante desse cenário, o objetivo deste trabalho é analisar a in-

fluência da internet no empoderamento de indivíduos na realização de 

movimentos sociais, no que se refere ao Transtorno do Espectro Autista. 

Para tanto, foi realizada uma revisão bibliográfica, pautada no diálogo 

entre autores que discorrem sobre o tema, tais quais: Lévy, Recuero, 

Castells, entre outros. 

 

2. O Transtorno do Espectro Autista: um breve histórico 

O TEA continua sendo um transtorno de origem desconhecida, 

com crescente incidência, sendo alvo de estudos que pesquisam fatores 

que possam justificar sua etiologia, assim como mecanismos para aliviar 

os sintomas. Segundo as teorias de Kanner, acreditava-se que o autismo 

era uma doença de origem psicogênica, no entanto, com a associação ao 
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atraso mental e à epilepsia iniciou-se uma suspeita de que o distúrbio 

poderia ter origens orgânicas. 

Cosenza e Guerra (2011, apud SVOBODA, 2016) explicam que o 

autismo é uma desordem neuronal cortical que leva a deficiências no 

processamento das informações, tendo ainda alteração na organização 

dos dendritos e das sinapses. O problema principal envolveria os neurô-

nios e as conexões das regiões secundárias e terciárias do córtex cerebral. 

O cérebro de uma pessoa autista apresenta falhas de comunicação 

entre os neurônios, dificultando o processamento de informações. Altera-

ções estão presentes no corpo caloso, que é responsável por facilitar a 

comunicação entre os dois hemisférios do cérebro; na amígdala, respon-

sável pelo comportamento social e emocional; e no cerebelo, que está 

envolvido com as atividades motoras, como o equilíbrio e a coordenação 

(SIQUEIRA et al., 2016). 

Coutinho e Bosso (2015) acreditam num forte componente ge-

nético na etiologia do autismo. Após um estudo bibliográfico, concluíram 

que a genética do autismo é complexa, pois não há um único locus, um 

único gene ou um único cromossomo envolvido e sim um conjunto com-

plexo de anomalias cromossômicas que interagem e levam ao comporta-

mento autístico. Entre os genes identificados estão: os genes da família 

SHANK e no cromossomo 15 envolvidos na manutenção das sinapses; o 

cromossomo 17 codifica um gene envolvido na manutenção das sinapses 

e perpetuação de serotonina; os cromossomos 7 e 2 são os cromossomos 

com uma maior relação com o autismo, segundo alguns estudos, prova-

velmente envolvidos nas dificuldades de linguagem. 

A idade paterna avançada  e a idade materna  demonstraram es-

tar associadas a um risco aumentado de ter descendentes com TEA, pos-

sivelmente por causa de mutações espontâneas de novo e/ou alterações 

no imprinting genético (JOHNSON; MYERS, 2007; COUTINHO; 

BOSSO, 2015; OLIVEIRA, 2018). 

Griesi-Oliveira e Sertié (2017) destacam a importância do co-

nhecimento atual sobre a arquitetura genética do TEA, o que permite 

maior conhecimento sobre os aspectos genéticos e moleculares desta 

doença, assim como o desenvolvimento de novas ferramentas de diag-

nóstico molecular, que tem tornado o aconselhamento genético cada vez 

assertivo.  
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Dessa forma, o TEA tem sido bastante estudado e há uma variedade 

de informações disponíveis na internet ou no ciberespaço, que podem ser 

fundamentadas cientificamente ou não. Sendo assim, torna-se difícil para 

o leitor que, no desespero da busca, consiga filtrar o que é correto ou 

verdadeiro sobre o transtorno. 

 

3. Autismo, Internet e redes sociais 

O termo Internet vem do inglês net (rede, em português), ou seja, 

interligação de redes. Dessa forma, na década de 1960, no decorrer da 

Guerra Fria, o Departamento de Defesa dos Estados Unidos (ARPA – 

Advanced Research Projects Agency) desenvolve uma estratégia de co-

municação para fins militares, chamada Arpanet. A ARPA buscava criar 

um sistema que pudesse dar conta de compartilhar as informações por 

meio de computadores que estivessem conectados, formando uma rede, 

com a finalidade de garantir a preservação dos dados de forma que em 

caso de ataque a uma central única ou à central de controle das informa-

ções estratégicas, esses dados não se perdessem. Em 1980, a rede foi 

liberada para uso comercial (MARCONDES, 2009). 

Em 1990, surge a worldwide web, criada pelo cientista Tim Ber-

ners-Lee, juntamente com o Centro Europeu de Pesquisas Nucleares, que 

possibilitava a interligação das redes de pesquisas e acadêmicas. Posteri-

ormente, vieram as primeiras páginas web, com uma linguagem html e 

protocolo htpp, nas quais tinham-se acesso e navegação em uma interface 

de dados (MARCONDES, 2009). 

Nesse cenário, a web aparece com um papel importante na expan-

são da internet, no entanto, se diferem entre si, conforme ressalta Mar-

condes (2009): 

Embora popularmente utilize-se os termos internet e web como sinôni-

mos, a internet é uma rede heterogênea, uma rede de muitas redes, inclu-
indo a web. Além da worldwide web (www), a internet abriga diversos 

serviços utilizados em larga escala, como correio eletrônico para envio de 

mensagens eletrônicas, o acesso remoto a dados em determina-dos com-
putadores, processos de hipermedia e compartilhamento de arquivos, além 

de processos de sociabilidade e colaboração através das redes sociais. 
(MARCONDES, 2009, p. 71) 

Marcondes (2009, p. 71), destaca que “a internet é mais que uma 

rede de computadores interligados com um fluxo constante de informa-

ções, é uma rede de pessoas com uma dinâmica autogestora”. Dessa 
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forma, As redes sociais oportunizam aos seus usuários espaço para com-

partilharem informações e relações de interesses comuns, conforme defi-

ne Neiva (2013): 

Rede social é o efeito do encadeamento mais ou menos sistemático de 

grupos humanos ou organizações que mantêm contato entre si por meio 
de um ou mais de um tipo de relações, compartilhando informações e ten-

do interesses e objetivos comuns. (NEIVA, 2013, p. 471) 

  estudo das redes sociais, de acordo com  ou a e  ardoso 

(2011, p. 71) remarca o  ato de que “os indi  duos, dotados de recursos e 

capacidades propositi as, organi am suas ações nos pr prios espaços 

po  ticos em  unç o de socia i ações e mo i i ações suscitadas pe o 

pr prio desen o  imento das redes”. 

Dessa forma, as redes sociais se apresentam como um importante 

meio de emissão e recepção de informações entre os indivíduos, que 

compartilham as suas ideias e opiniões, movimentado-as de forma ampla 

em um ambiente conhecido como ciberespaço; e conceituado por alguns 

autores como por Lé y (1996, p. 92): “espaço de comunicaç o a erto 

pela interconexão mundial dos computadores e das memórias dos com-

putadores”; e por  antae  a (2004, p. 98), “uni erso das redes digitais 

como lugar de encontros e de aventuras, terrenos de conflitos mundiais, 

no a  ronteira econômica e cu tura ”. Desse modo, o termo se apresenta 

como um universo de informações e interações, retratando um novo 

modelo de cultura: a cibercultura. Nesse sentido Lévy (1999, p. 17), 

ressa ta que “a ci ercu tura, especi ica aqui o conjunto de técnicas (mate-

riais e intelectuais), de práticas, de atitudes, de modos de pensamento e 

de valores que se desenvolvem juntamente com o crescimento do cibe-

respaço”. 

Sendo assim, as redes sociais, como parte do ciberespaço, refle-

tem ações e práticas sociais inerentes aos pensamentos de seus usuários. 

Nesse contexto, Souza e Cardoso (2011, p. 71), expressam a ideia de 

Marteleto (2001) sobre o assunto: 

 s redes nas ci ncias sociais s o compostas de indi  duos, grupos ou or-
gani ações, e sua dinâmica est   o tada para a perpetuaç o, a conso i-

daç o e o desen o  imento das ati idades dos seus mem ros: Nos es-
paços in ormais, as redes s o iniciadas a partir da tomada de consci ncia 

de uma comunidade de interesses e ou de  a ores entre seus participantes. 

 ntre as moti ações mais signi icati as para o desen o  imento das redes 

est o os assuntos que re acionam os n  eis de organi aç o socia -g o a , 

naciona , regiona , estadua ,  oca , comunit rio.  ndependentemente das 

questões que se  usca reso  er, muitas  e es a participaç o em redes so-
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ciais en o  e direitos, responsa i idades e   riosn  eis de tomada de deci-
sões. (MARTELETO, 2001 apud SOUZA; CARDOSO, 2011, p. 71) 

 Nessa perspectiva, Manuel Castells (1999), apresenta o seguinte 

conceito de redes sociais:  

 onjunto de n s interconectados, como estruturas a ertas que s o capa es 
de e pandir de  orma i imitada, integrando no os n s desde que consigam 

comunicar-se dentro da rede, ou seja, desde que comparti  em os mesmos 

c digos de comunicaç o. (     LL , 1999, p. 498) 

O autor ainda afirma que os indivíduos costumam reagruparem-se 

nas redes sociais, considerando: 

 ...  identidades prim rias: re igiosas, étnicas, territoriais, nacionais.  ...  

 nquanto isso, as redes g o ais de intercâm ios instrumentais, conectam e 
desconectam indi  duos grupos, regiões e até pa ses, de acordo com sua 

pertin ncia na rea i aç o dos o jeti os processados na rede, em um   u o 
cont nuo de decisões estratégicas. (     LL , 1999, p. 23)  

 egundo Lé y (2010, p. 23), “os  rasi eiros s o ati os produtores 

de informação e participantes de redes sociais”. Nesse sentido, o ser a-

se que há um número crescente de informações sobre o TEA, por meio 

das redes sociais, que são divulgadas em massa e que podem, em alguns 

casos, n o corresponderem às  undamentações cient  icas.  sse “empo-

deramento”, dado pela internet, pode propriciar a promoção de dados 

desqualificados cientificamente, prejudicando indivíduos que por deses-

pero recorrem a essas informações. Dessa forma, o acesso e o estudo das 

informações advindas das redes sociais significa considerar o empodera-

mento dessas organizações e o entendimento do limiar dinâmico desse 

processo de aquisição de conhecimentos (MARTELETO, 2001). 

Em análise ao pensamento de Castells (2005) sobre o poder das 

redes sociais em um formato globalizado, Souza e Cardoso (2011), dis-

correm que: 

    a comunicaç o em rede transcende  ronteiras, a sociedade em rede é 
g o a , é  aseada em redes g o ais.  nt o, a sua   gica c ega a pa ses de 

todo o p aneta e di unde-se atra és do poder integrado nas redes g o ais 

de capita ,  ens, ser iços, comunicaç o, in ormaç o, ci ncia e tecno ogia. 
  que é c amado g o a i aç o é outra maneira de se re erir à sociedade 

em rede, ainda que de  orma mais descriti a e menos ana  tica do que o 

conceito de sociedade em rede implica.  orém, como as redes s o se eti-
 as de acordo com os seus programas espec  icos, e porque conseguem, 

simu taneamente, comunicar e n o comunicar, a sociedade em rede di-

 unde-se por todo o mundo, mas n o inc ui todas as pessoas. De  ato, nes-
te in cio de sécu o, e a e c ui a maior parte da  umanidade, em ora toda a 

 umanidade seja a etada pe a sua   gica, e pe as re ações de poder que in-
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teragem nas redes g o ais da organi aç o socia . (SOUZA; CARDOSO, 
2011, p. 73) 

Nesse contexto, as informações decorrentes dessas redes globais, 

demonstram o poder dessas organizações em modificar e influenciar 

opiniões, trazendo à baila o empoderamento de indivíduos ou comunida-

des virtuais na propagação de informações e de movimentos sociais que 

podem impactar na saúde de pessoas com TEA. 

Assim, os indivíduos com TEA têm marcado presença no ciberes-

paço, com canais no YouTube, grupos internacionais no Facebook, Insta-

gram, entre outros. Esses indivíduos empoderados pela propriedade so-

bre o assunto experienciado em suas próprias vivências e as ferramentas 

dispon  eis na internet, passam a tra er in ormações so re o seu “eu”, 

sobre a sua própria personalidade autística. 

Nessa perspecti a, Marcos  etry, com o seu cana  “  di rio de 

um autista”, com mais de 100 mi  inscritos, procura informar o seu pú-

blico de familiares e profissionais que trabalham com autistas, através de 

sua própria experiência de vida. Petry participa de movimentos, palestras, 

congressos sobre o TEA, que auxiliam as pessoas na conscientização do 

espectro e na necessidade de um suporte social e político no âmbito da 

saúde. 

Um outro indivíduo autista que se pronuncia nas redes sociais e 

que também tem o seu canal informativo no YouTube, é o William 

Chimura. O YouTuber procura dar as suas contribuições, baseado em 

fundamentação científica, no âmbito da saúde do autista. Chimura desen-

volve programas no campo da tecnologia assistiva voltada para indiví-

duos autistas e apresenta-se em congressos e seminários sobre autismo e 

tecnologia em âmbito nacional. 

  cana  “ spie   entura”, da Let cia  oares, transmite documen-

tários criados por ela, que sai pelo Brasil em uma grande aventura, visi-

tando autistas e mostrando um pouco da vida desses indivíduos. O canal 

ganhou o prêmio de melhor documentário do ano de 2018, e inspirou um 

personagem autista da série “Ma  aç o”, da rede G o o de te e is o. 

Dessa forma, os estudos realizados sobre redes sociais frente ao 

advento da internet, desde a década de 1990, têm se reinventado. Segun-

do Batista e Zago (2010, p. 130 apud RECUERO, 2009), esse fato ocorre 

“pe a possi i idade de retratar com uma nitide  sem precedentes os ca-

min os traçados pe os usu rios-atores em suas interações on-line”.  s 

autores ainda a irmam que “com isso, mant m-se em relevo as oportuni-
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dades de recon ecimento de padrões de comportamento e de identi i-

caç o das dinâmicas co eti as”. 

 m sua o ra “Redes  ociais na Internet”, Raque  Recuero (2009), 

afirma que 

[...] a ampliação da capacidade de conexão permitiu que novas redes fos-

sem criadas, as redes sociais digitais [...] elas conectam não apenas com-
putadores, mas pessoas e estão presentes de forma numerosa no espaço 

 irtua ”. (R  U R , 2009, p. 17) 

A autora ainda ressalta que profundas mudanças acontecerão, em 

virtude de novas formas de organizações e movimentos sociais faculta-

dos pela comunicação intermediada pelos dispositivos eletrônicos. 

Contudo, ainda existem canais de informações na internet que co-

locam em risco a saúde de indivíduos com TEA. No ano passado, foi 

divulgada a notícia de que, por meio de sites na internet, pais e familiares 

de autistas estavam sendo enganados, ao comprarem uma fórmula deno-

minada “MM ” ou Mineral Miracle Solution (Solução Mineral Milagro-

sa), idealizada por um garimpeiro americano. De acordo com o noticiário 

e i ido no site do “G1.com” a   rmu a é  endida como  a sa promessa 

de cura do autismo: “Pais estão sendo enganados com solução chamada 

MMS que, na verdade, é uma substância química equivalente à água 

sanitária”. 

Dessa forma, o ser humano precisa de alguma forma se expressar, 

criar vínculos, formar redes e grupos de convívio, ampliando os seus 

contatos e conhecimentos. Com o empoderamento das redes sociais, da 

conectividade, as informações emitidas, compartilhadas, que viajam um 

mundo globalizado, podem ser danosas à saúde de um indivíduo com 

TEA, mas também podem promover movimentos importantes para auxi-

liá-los a viverem dias melhores. 

 

4. Considerações finais 

A Internet , é uma ferramenta incontestável de globalização de in-

formações, por meio da qual pais e familiares de indivíduos com TEA, 

bem como profissionais que lidam com esses indivíduos e os próprios 

autistas, se movimentam para buscarem e levarem conhecimentos sobre o 

transtorno. Contudo, esse empoderamento pode levar a controvérsias, se 

não forutilizado de forma moderada, considerando os aspectos científicos 
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das informações, já que trata-se de um transtorno com características 

neurológicas importantes. 

A Internet ou o chamado ciberespaço vem revolucionando o 

mundo com seu grande poder de comunicação e alcance. As pessoas 

buscam cada vez mais construir os seus conhecimentos por meio dos 

canais disponíveis nesta rede global de informação, permitindo aos indi-

víduos à possibilidade de expor e compartilhar as suas opiniões e ideias. 

Os indivíduos autistas estão imersos neste universo digital de 

forma cresceste, criando um empoderamento importante com informa-

ções passadas ao público pautadas em suas próprias experiências. 

Ao final desse estudo, constatou-se que frente às novas tendências 

oportunizadas pela Internet, o acesso a redes de informações propicia o 

empoderamento de indivíduos autistas na divulgação do transtorno, em 

linguagem uníssona, visto que a linguagem de quem vivencia o transtor-

no é uníssona e, portanto, confiável. Assim, a partir do empoderamento 

de indivíduos autistas, a busca pelo conhecimento sobre o transtorno 

pode ter fontes mais confiáveis, pois as informações são oriundas de uma 

linguagem única, vivenciada pelo próprio indivíduo autista em seu coti-

diano. 
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